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A ELEIÇÃO 
CAr~ARARIA 

* * I.º DE DEZEMBRO 
Vão os munícipes á ur-
0 1. Totlos os povns, cm quem nfio 

na. ~cto iga-se tanto desappareccu complelamenLe o coito 
V_ae effecluar-se hoje a com !os interesses d_o nos- j rel igioso pelas tml çü;•s 1lo rns satlo . 

ekição dos membros da 1 so concelho, que nao ha celebram, com o mais f~Poroso rn-
, ,. , - l d ,·. · qunlificalivo que denomine ll~u .sia_srno, as dalaR glot1osas da sui 

\ <.: 1 e,1çao que 1a e ge r 11 a . . h1stnr1a. 
m11nic1pnlidade no lriennio ~ mdifferença na ~sco!ha E se. por acaso. como Lant.1s vo-
de 1895 a 1898. livre e franca dos ctdadans zes acontece, Pm vin11,Je t.las. p11r 

T t to m ele- que hão-de superintender emriuanto r1~sconhscid1s, leis da 
em es e ac u nos assumptos e neaocios rlyo _am1ca ~oc1a1. urn p •iVO c_h~g. a ? 

vado valor moral e mate- o cah1r nos horrores da escravida•>. e 
rial, p 1rquc é de nma es- que tanto e tanto nos po- na JemilrançJ piedosa dos s~us 
crupulosa eleição que saem dem interessar. trin mphos , dos sens dias de venlu· 
os rectos e zelosos admi- D'uma lista de cava- ra. que vai buscar a energia para a 

'h · b h d lucla, a resignação pHa as <le5gra · 
rnstradores dos dinheiros 1 eiros ~r? os e onr~ os ças do presente e a confiança na 
e interesses dos municípes. e de esp1ntos esclarecidos; auror a da libertação. 

ccAs eleições municipaes homens dianos e merece- Quando, porém, um povo. preoc-
. dores da ~o nfLrnça popu- ~npa do em folg u~dos _d'uma bes~i 1-

nilo importam uma ques- . . hd,1d e vergonhosa, olrnla as acçoos 
tão politica - exprimem lar que 3:d!ll!rnstrem O nos- heroicas d~s seus anl1•pass.1d11s, es­
simplesmenle urna questão so murnc1p10, depende a qnece o luminoso heroísmo d·i q11 "m 
de moralidade» , disse-o ha prosperidade moral d' esta lhe l_egou a independe_n~ia e a _anto-

povoação e das q 1e lhe são nom1a, esse povo esta 11 reme'.l1ovel-
bPm poucos dias o chefe do l e menle morto e, da decade11c1J em 
partido regenerador n'este annexas. qu e se arr.lsta, pa~sarà ine\itavol-
districto, e assim é. jÜUe enormidade de mente para o auni<Jliilameulo abso· 

1 - d luto. O riovo, mo l on~e ain- serviços e ouvores nao e-
t 5 N"eslo c~so está Porlu~al. 

<ln cfo comprehender a im- ve um povo, uma povoa- A não ser a mocirl.1de dJs esc.i-
}tortancia do neto que Yae ção, um concelho iuteiro, as, sempre gc11erosJ nos süus irn­
pralicar e tão proximo da aggrega1· às suas <li vidas pulsos, porque ainda a não inqninou 

d rct- o virns qne eoveoena o caracter dos 
sua realisaçfio, deve atten- e gra 1 ao para com uma homens feitos, a oão ser a mocida-
der, pnmeiro que tudo, e vereação de competencia, de da s escolas, niuguem recorda , 
sobretudo, á idoneidade actividade e honradez com- em és.tos de jnhiloso entlwsiasmo, o 

l lPSSoal dos cidadãos, sem provadas! São predicados arroj o invcnc1ve l, o brioso senl11ne11-
t 1 to de liberda •le qu e caracterisuu os 

se deixar· embai r pGr ma- es es que 0 povo leve es- portuguezes rle mm. 
· nejos da politicn . colher criteriosa e sincera- E' verdade qn e o ecli p'e d1 nos-

Sim, porque as eleições mente, agora que uma on- sa grandez1 já \'inha de Lraz. O m.1-
. da de co 'I' pç- · · gnificeotA ed1ficio do no~so 110.lerio murnc11iaes leem, ot1 antes · r u . ao vae rnqm- t' coio n1al, trnha em si, como o ídolo 

de\'em ler, uma indole es- nando, não só as altas co· tle que r~11a a escriptura, a fragilidade 
triclamrnte economica e pu- mo as baixas camadas so- do barro, que havia de cle1tal·o a 
rnmente adminislrali va. Se ciaes, elevando ás cadei- terra . 

t · · d" ·a Mas bastou o patriotico impnlso uâo se attender conscr·en- rns sena orrnes rn 1v1 uos 
l d'um povo, provado uas rlesgraç~s 

cio~:iamente a isto e antes á a tura de sustentar o seu ite sessoula annos do captivdro, p;i· 
pelo contrario se obedeça bom uorne e de fazer pre- ra qne Portugàl contiunasse o seu 

• • \ 1a]ecer a ·1ent1·0 do m . pap el historico duranttl mais de tres a 4uaesqner 1mposwões po- u um-"" . . r l d secnlos, para q1!e as enr.rgias novas 
liticas então teremos em cipw a mora H a e, a par ganlias no fragor dºum1 luw gigw· 
vez da garantia segura de tios progressos e melhora- tea. lhe dessem o impulso q11e ain· 
urna boa e zelosa admi- mentos, que constituem da dora. mils que. iufelizmen Le, es· 

· u1na das 1· lá prestes a parar. mstração um município on- rega ias mais "d d Mas é porque esse povo, o povo 
de SÓ deveria presidir a querr as OS povos. que fez a rovoluç'io que a historia 
moralidade e a economia, Eis a que um povo, dc1 Carochinha auribue a 40 fidalgr>o , 
toi nado em SYnaao.~w par- conscio do seu dever e e- tinha ainda vivitla!t uo coração ·gene 

J ..... •J .1 t d roso as lembranças das f1çani1as tiuaria, e portanto pi·ej·u- xercenuo a von a e pro- . priscas; é porque esse povo, n 1 pos · 
dicada a mora lidade. pria, deverà altender lon- se da sua energia mascnla, tinh1 co-

Pois quê? Pôde haver ge dos tramas políticos, mo surremo ideal a gloria da ·patria 
uma administração recta e não obedecendo a imposi- e o odio ao estrangeiro. 

- d t'd · Castella corrompera a fülalguia 
dignn; economia, zeJo e çoes 0 par 1 arrsrno. e manchara para sempre as cãs ve-
moralidade, em lugar onde Só assim veremos tro- nerandas do heroes como D. foão 
predomine a política? Não. cada a figura ascorosa da de Mascarenhas; mas a alma nacio-
1\.. polºt"ca p 1 fi nal g11 mia incarnada nas baixas ca-
i ,ão póde. 1 1 e a 1gura sympa-

1 . mad as populares que, mais do qne 
.A politica serve-se a si t 11ca e sacrosauta da mo- um a vez, deram sigoal de si. o es-

servindo os que carecem ralitlade. pirito rellexivo qua então attentasse 
dos seus serviços. E' de nos acontecimentos concluiria que o 

povo porluguez, a quem só a brnta · 
todos os tempos esta ver- Esteve n'esta villa o sr. Joaquim lillade da força continha, era um po­
dade. Logo, em havendo Celeslino Nioy, escrivão da camara de vo qne dormia nA crysalida para se 
política na gerencia de uma Valença. levantar na doida alegria alada da 

borbole ta. 
pasta ou no desempenho HoJ·e não. Não temos de lameo-d 1 d Regressou a sua casa d'esta vil· e um pe ouro, não pô e la, com soa exc.m• esposa. 0 sr. dr. tar a defecção d'alguem, r.arecido 
haver uma boa administra- José Villas Boas, nosso estimavel pa· ao defensor de Diu, pela simples 
ção e os prej·uizos serão tricio. razão de qne, entre nós, a raça dos 

heroes acabou ha muito. 
certos para o povo. Mas em compensação supera-

huntlam os «Migneis rle Vascoocel-1 ~m c0mparação com a densidade rh 
los•. A começar por qoe m 11ccPila popul~ção da Belgica e da Ilollanrla 
con lecorações e be ijos dos ba1tdi- por exemplo; do Alemtejo é inutil 
d0s qne nos roulnram infamemente fallH. 
na .\frica. e a terminar nos pol1ti- Todos sabem que esta rl esgraça­
canles vendid11s :i<; companhias , t11 .l•l da, embora riqnissima provincia, vi­
trafi,~a com a honra da palria, !orlo . venrlo õinda na sua maio r parte so­
mercaileja com as p: eciosas joias da h~e o regímen 1la LATJ FUNnIA, p1rnco 
sna Cf)rô~. nuís é do qne um tleserto. 

E o povo du hoje não é corno o Logo pb le cnncloir-se qne não é 
p0vo de 11.iíO. A11u ti lle protestava por exces~o ufl população q110 emi· 
r, ,rntra o domínio extrangr.iro. jorJall- gram p1ra o Brazi!. A emigração, 
dri 1 cabeç 1, como nos tumultos de não cançamns de o dizer. B Olha da 
Evor a; o:> 1e ollH c,om uma c1 imino- miseria gera!. N;io ha trabalho. por­
sa íodifTerença para o tlesag~· ega- qne a ecouomi:1 1!0 1niz e o seu f.1. 
mentu da nacionalidadatle e, q1nnd0 mento tilill siilo imprurlenl•imente 
os viiissi InPS cometi 1 antes tentam a. descurado por lodos os mo ti voq. 
gitar-llie a fibra p3triotica, encolho A agricul tura, arrasta nina vi1l 1 

os hombro~. com o s•ir r isn indeci- miserava '; o com me reio estú pJra­
fra\'el dos grandes iufll rtnnados. lis~ch e a in Jnc;Lria está a f 11lir, e 1111 

Por is~o lho PB'ª dlispercehi1la rnAio de tudo i"tn 0" govArn is ~o s1 
a tlal 'l gl•Jrio~~ do 1. 0 de dczr.mbro. lembram d'eslas fontP.S de riq1rnz1 

A <!'.-i1c1çao ilu~ heri>is·nos '!il! p1ra ~s eagrnarem cum oxpeJienles 
osso d1 :i symho1is1 sfo um rclllorw de occ~;;1ao. 
pH'n •111um, srm furç1s para re~gi· Fazem dictarlnras violentas e io­
contr.1 ª" dcsgr,1ças 1]0 p1e~··nte,apd· j11stifi ,;a.las apeuH para ao de leve 
llJS lobrig1 1:scur13z~s no futuro. tocar na epide rm e dos gran,Jes pro-

E com razão. N,io po lt~ sentir hlemas sociaes . 
enthusiasmo pela luct1 épica que nos E1n vista de tanta miseria o povo 
rr'slil11in a ~11to11oinia qiiem cst:'1 ine· emigra sem se lembrar qntl vae 
vitavclmenlc con lt.i t nn~dJ á anuexa· substituir os antig.is negreiros. 
çãu ao eslr angeiro . 

An;:ePÇ1 ·i etcrn~mr.nte dt}s1iro· 
sn . porqna nã.) se: á imposta a (jll'-'ITT 

fui vencid11 rom honra, mas a um 
povo de CJlote iros e du b·>rregos, 

A. P. 

A Ef~!GRACAO 
H 1 duas esreci~s de emigraçã11: 

a emi gração sadia q11d rC:presenL·i p:t· 
ra o povo o correctivo indispensavel 
ao excesso da emigração annrm ·d 
q11e é s~rnpre sympt 1111a de graves 
p~1 tu1 b.1ções ecouomicas n'uma na­
ção. 

A emigração 11 orm~I é um h:!m e 
pro luz -se expon1anearne11le. Deler­
min~-a em geral nma grandtt d1rn · 
s id;ido d1• popn!aç~o uas mcrropo:es 
europ !as. 

As snas conseqn encias exlrema­
mentc he i,rfica8. sã 11 : 

O angmenlo Jo bem estar na 
mãe p1l1ia e um accrescimo de i11-

ll11enc ia no mundo americano, quu ó 
o mund o do ftJtnro . 

Comprehcnde·se qoo DUVAL, o 
auctor de mais and0ridado o'tistes 
as.rnmptos, sej~ um pardida ri11 deci­
di.lo da emigraçfio, não se en fast ian ­
do nunca de fazer sobresahir os seus 
lados bons. 

A Inglaterra está mais prospera 
diestle que rnlonisou com mil hõ..is de 
~eus filhos a America e a Anstralia, 
do que qnando fechava ciosarnenttl 
no striclo recinlo de ilhas, que pos· 
sue na Europa, a su1 população. 

Mas ao lado d'esta emigração 
perfeilameute normal e desempe· 
nhando nrna funcção necossaria na 
economia dos povog modt:rnos, exis­
te outra qne oão pode nom dtJve me­
rectir as nossas sympa!hias e muito 
menos aind:i animada por meios ar­
tificiaes. 

E' o que se dá em Por lugal. A 
nossa pnpulação é pouca. Apenas na 
província do uorte alia adquire maior 
densidade, sem nunca comtudo at­
Lingir ou sequer aproximar-se do li· 
mite em qne a emigração é imposta 
como urna necessi1latle. 

Basla considerar a donsiuade da 
população do aosso formoso Minho, 

A lei das rrollia~ 
Na Begoa íoram coo lemnados 

em 30aooo 1 éis de rnnlta e na s ctH­
t~s e séllos do processo, por liber­
d.Jde de imprensa, os snrs, Camilfo 
Gncdes e M rnnel foaqniin il:i Costa 
Santos, re Jactures do «luuepeudente 
Hegoen;e D. 

E·n segniila á luilnra da senten· 
ç1. o publico deu patf!ad:i e apopou 
o juiz e tlelega1in da comarca. 

Com11 se vê. os regoenses com­
prelrnnrlem qnanl.o é infame a lei dJs 
rolhas, de qne o governo tia mo· 
narchia se scrvin para evi t l i' ajusta 
apreciaçãu 1Jog seus abu.5os. 

·-·~·- ·---

Doente 
Acha se lia dias gnardantlo o lei­

t11 c0111 uma pne u ~non ia , o nosso a­
migo e acred1t -11l11 iudustrial sr. J.Jsé 
Antonio dos Reis. 

Faztjmos votos pelas melhoras 
do nosso estimado amigo. 

CouunlHâo •listrlctal 
Em sessão de 26 do mez ulti­

mo, a exc.m• cornmissão districlal 
julgou e approvou os segninles pro­
cessos de contas das confrarias das 
Almas de Belinho de 92-93 e do 
S. Sacramento da mesma freguezia, 
tlo 91-92 e 92-93. 

"º Iutransígeute» 
Entrou no 3. 0 arino de existencia 

este devotado paladino da causa re­
publicana. 

FeliciLamol-o por tal mativo, e 
desejamos-lhe prosperidades e larga 
existencia. 

O BRAZIL 
E' critica a situação em que se 

acha a colonia portogueza n'este paiz 
aonde a jnstiç~ se vae ecclipsrndo. 

Exlincto o ódio que os brazilei· 
ros tinham a Portugal desde 1822. 
reiippareceu agora com um caracter 
muito ameaçador contra nós e uai· 
camente pelo fact() dos distinclos 
commandantes das corvetas « Mindel· 
lo» e «A1Ionso de Alburqerque» 1 re· 
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rolharem a bordo d'estes navios, to­
dos aquelles qoo se batiam com ~ra· 
vnra contra o governo de f ,oria no 
Peixoto. 

Como sabem, os brazilciros em 
geral tém m~ito_ espírito de 
nacionolidade. principalmente ess~s 
para quem a civilisação é um cri-

me. . . 
O que acima acabo de dizer, e 

o que tem dado cansa a que ?s por· 
tuguczes residentes neste pa1z sof­
f ram os maiores insultos. JUntamen­
te com sua pa tria, d' esses~ lo~cos 
apaixonados pelo partido Jacob1_no, 
parli1lo este que é formado u01ca· 
mente por salteadores de estrada, e 
por ndministradores do passado go­
verno de Floriano, e são estes qne 
tantas affrontas lêem feito a minha 
quflrida pa Iria; mas que ingratos que 
elles são! não se lembram que on­
tr'ora emquaoto asgran des naciona· 
!idades jniam inertes, Portugal le­
vava ás quatro partes do mundo as 
suas gloriosas esquadras, e co~ ellas 
a civilisação ao geolio das mais lon· 
giqnas parag0ns, na Azia, na Africa, 
na lndia, e da India ao Novo Mundo. 
Não se lern"bram qne foram os por· 
tuguezes os fundadores d'este im­
menso Drazil, qoe foram os nossos 
aotepassados que encheram o mun· 
do de assombro conquistando as ter· 
ra dti Santa Cruz, atravessando mon­
tes, valles, rios caudalosos e ffo. 
restas virgens, para fundar diversas 
cidades do Brazil: não se lemliram 
d'isto ludo! 

Não deverei clizer mais nada a 
respeito do Drazil, porque o que elle 
é, jà o tem mostrado n' este jorna 1 o 
nosso distincto conlerraneo A. Go­
mes· unicamente dirni a meus caros 
patricios qne tentarem vir para aqui 
f'.m busca <le felicidade, que partam 
para a Africa, pois lá poderãn satis· 
fazer as suas amliições, e serão re· 
celiidos do braços abertos, emquanto 
que aqui recebel·\JS·hão por rue:o de 
insultos. 

E. U. Drazil 8-'11-95. 

J. M. 

1 

Elia tinha áquelle relogio um 
amor enorme, uma estimação sem 
limites. Elle era um expleudido relo­
~io de íogão, representando nma 
Vénus nua, dilicinsamenle núa, bPm 
contornada do fórmas, immergintlo 
d'entre as lirancas espumas do mar. 

Tinha-lhe sido o(forla<lo por um 
seu admirador, velhote já gasto, cal· 
vo e obeso, o que nós em GlíltA cos­
tumamos a chamar um pato. 

E ella por um cootrasenso diffi. 
cil de explicar, tinha pelo tal relog10 
um amor enorme, uma estimação 
sem limites! 

li 
N'esse dia estava de mau hnmor. 

Ralhava com as creadas, nem ani­
mava a Mtss, uma cadellita pelpuda 
e perfumada, qnasi microsropit·a, que 
se lhe vinha roçar pelos vestidos co­
mo pedindo ... COLLO. 

E' p11rque n'esse dia o famoso 
reloc io linha parado, coinc:di11d.i is-

"' -so c11m a 111ais cruel das decepço0s: 
linham·lhe fall1ado os calcu os de 
um sol.>crlJo casamento em perspe· 
cliva. 

Coisas .•• 
1893. 

Xavier Vianna. 

Apprehensões 
A guarda fiscal em serviço no 

posto d'esta villa, andou em um dia 
da semana ultima passando busca a 
diversas casas de commercio, a ti · 
tulo de fiscalisar as caixas de 
phosphoros que não tivessem a eti· 
queta da Companhia Portugueza de 
Phosphoros, e que estavam expostas 
à venda. 

rnenlos rios snrs. João F'ran"isco Pe­
rPira. Thomaz Ja cintho de Sousa e 
Carolina Maria Lucas. 

LamenLarnos 4110 este sHviço 
fosse ordenado sem aviso antecipa· 
do, quando é certo q111J a maior par · 
te dos negociantes ignuram qne es­
tão sujeitos a desai ' os d'esla ?ruem 
~uaodo não satisí.iç1m a t.io simples 
formalidades. 

Bnm serviço este, não ha duvi · 
da. Devem continuar na escrupulosa 
fiscalisação d"esla~ coisas poucas, e 
deixar que gordos contrabaadistas 
passem iocolumes. 

E' um pedido qoe lhes fazemos. 

Uma cnnhada do nosso amigo 
sr. Luiz Maciel dos Santos Porlella , 
quando na ultima quinta-feira ia em 
cima d'um carro carregado para a 
feira de Barcellos, cahiu auaixo d'a· 
quelle, em virtude de um solavanco, 
fractnrando uma perna. 

Foi hontem para o Porto acom­
panhada d'nquelle nosw amigo ao 
conhecido algebrista da rua do Lou­
reiro. - ... ~--

Em on1em de serviço do sr. com­
maudante <lo batalhão da guarda fis· 
Cd!, fui nom f! ado para desempeuhar, 
na classe de reformado, uma commis· 
são de serviço aduaneiro no posto 
fiscal u·esta villa, o sr. Ei.loardo Li­
no Leão de Vascoocellos. 

J1u·y coanm-~1·cfal 

Na eleição dos JUradns commer­
ciaes para o aono de 1896 a que se 
procedeu oo tribunal jud ic ial da co­
marca, no dia 25 Jo 111ez ultimo, fi. 
caram eleitos os seguiutes cavalhei­
ros d'esta villa: 

·I .º pa11ta-l~ran cisc1 i da Silva 
.Lflnreiro. Francisco Hndr igues Vian­
ua e J.;:io Folix de .\li:«.1"da Mdga· 
!hães. 

2.º p~nta-~JanuP-1 Antonio de 
íldlTus Lima o José <l;: Cus ta Ferr.i. 

SoJrée 

bom tempo voltou acom p:inhaclo de 
um friozinho pooco agradavel; e o 
cen que eutão Ha plnmbeo e_ escuro 
já nos dá as carici as dos .raios do 
sol brilhante que vem radiando pela 
immensidade atrellado ao sen carro 
d'oiro. 

Que as chuvas não voltem cedo, 
a bem da aoricultura e das classes "' . . 
polires que com a su~ perststeocta 
muito vinham solireudo. 

ERA.ZIL 

12 ds No1·embro 95. 

E1 ~m 8 horas da manhã, quan­
!lo no dia 6 entrav~ na bahia do Gua­
~abára o paquete· « Dan11b1.H, vindo 
a seu bordo o muito estimado con­
tra-almirante Custodio José de ~1ello. 

Ao chec:rar ati caas Pharoux, em "' . 
l~ncha qn" fora posl1 à sua dispo· 
siç:io por amigos seus, o coulra ai· 
miraute recebeu muitos ctrn1prirnen· 
tos. sendo mais de duas mil as pes­
soas que o esperavam. 

O snr. Custodio de ~lello de­
sembarcou á paizana, com muitos 
dos companheiros que, se liateram 
com valor a sen lado na revolta de 6 
de Setembro, trazendo na mão um 
lindo ramalhete de flores que lhe 
f1)i offerecido a bordo do uDanube». 

Como sabem. este illustre mari­
nheiro que lluranle muitPs mezes se 
bateu contra as tiranni1s de Floria­
no, era muito estimado n'este paiz . 
porque qnas1 tollos os seus palricio_s 
conheciam qud elle se batia pelo d1-
roilo, pela justiça, e )ela liburd~de 
de seus irmãos. 

As conseqnencias do passJdo go­
verno do marechal l~loriano esta-as 
sufirendo o snr. p, 11dt'ute de Mo· 
racs.O governo d'J1pwilo, serviu uni· 
camente para esgotar o th iozu uru na· 
cional, e para fuzilar a torto e a di­
reito, como mautluu fazer a 42 
alumnos da esi;o l.1 naval 110 estado 
do Paranà. nã0 se lernlirrndo dos 
lions scrviç1is que par a o íuturu 
poJeriam pres tar estes infelizes mo­
ços á sua patria. 

Decorreu muito anima1la a qne * 
se realisou no ultimo domingo na * * 
assembleia recreativa d'csta vi lla. As ide.ias cnoíl'irchicas agitam-se 

- ....... ~~··- em Lodo o l3razil. Foi .,fixado o dia ·15 
P1•esitleocias 1 de Novemb10 para o apparecimento 

A com missão do ncenseanwnto do « Brnil ». orgão mouarchista. Se· 
eleitoral d'es le concelho. re1lllida em rá pub licado duas vezes por sema­
um dos ultimos dias, nomeou para na até chq~arem os malenaes en­
presidi1 em às tres asscmble i ~s e lei · commcnd.idus na E1Jropa . 
toraes, ao dia de hoje , os seguintes O cap ital da emp1eza e de ·120 
cidadãos: contos sob a firma de Brnil, Ha-

Vi lla--l\.l:tnoe: Rodrigues Vianna. mos & C 1mp.ª Em S. P~ulo todas 
Fão-Mauoel Anto1;io Moreira as noites tum havido .reuniões mo-

dos Santos. narchicas. 
Antas-Domingos Ribe iro l\Jeira SeguoJo uma entre' ista que 

Lima. honve eiltre n redactor ;,t10 um jor-

B1·azll 

Snhordinado a este 1.itnln, inse­
rimos n'outro lugar um peque1w es­
cripto de um nosso conlerrJOeo re­
sidente nos E. U. du Brazil, 4ue se 
occolta sob as inici ;ies J. M. 

Accedendo gostosos a seu pe1li· 
do, mas deveras pesarosos por não 
nos dar 11 honra de se dar a couhe· 
cer, pedimos-lhe o faça de futuro. 

Tambem em outro lugar puLlil'a­
mos ama carta noticiosa da mosma 
procedencia e subscripta pelo mes­
mo sr., dando conta dos ultimos snc­
cessos políticos e normaes d'aquella 
llornsceute Republica. 

Tudo lhe agradecemos, mas de 
novo-lhe lembramos o pedido acima. 

Real d'agua 
O imposto do real d'agua no 

mez de Novembro ultimo, rendea 
n'este concelho •119:862 reis, a mais 
22:527 do que em egual mez do 
anno de -1894. 

n;d dti lh enos .\ires. o snr. Cu~lo­
dio de Mel 10, disse que para o lBra. 
zil seguir o caminho da prosperida­
de. será precizo corr.uater os jacobi­
nos. e os qne adopUio as ideias mo-
11~rchicas, e, seguudo declarou elle, 
vem {lrompto para combatei-os. 

* 
* * Tambem tem havido mnitas reu-

niões em favor ii'esses que comlia­
tem pela independencia <le Cuba, 
constando à ultima hora qne os Es­
tados Unidos os reconheceu liellige· 
rant0s . 

J. M. 
A' ultima ho1•a 

Quando eu acabava de escrever 
esta carta, o Brazil acabava lambem 
de receb'3r um t~legramma da In­
glaterra, recusando-se a entregar a 
ilha da Trinrladti ao governe brazi­
lelro. Consta por aq11i que o go­
verno vai entregar os passaporles ao 
mi oistro inglez. O povo está mnito 
indignado contra esses piratas la· 
drões do mar. 

J. M. 

As praças da guarda apprehen· 
deram algumas caixas de lumes Je 
cêra, sem a competente etiqueta da 
fabrica mouopolista, nos estabeleci- e 

CAMARA MUNICIPAi. 
O tempo Resumo das deliberações da Ca· 

Depois de muitos dias de chuvas mara Municipal de Esp11zende, em 
quasi ioiuterrapLos Lemr:oraes, o sua sessão de rn de Novewbro de 

·1895. 
Presidente, Vianna; verea1lores, 

Patusco Jnnior, Meira Lima e Admi­
nistrador do concelho. 

Approvada a acla, em minnla, 
da sessão a11t:>rior, fL1i apresenta lia 
a correspondencia que leve o destino 
seguinte: 

Officios: 
Um 1la Com1c1ssão Districtal de 

Braga, p~rticipando Ler approva. 
do o 2.º orç~mento suplemeutar; ou­
tro do Ai.lministrador dn Concelho 
participrndo ter apparecido abando· 
nada à plll'la Ide Antonia do Seba~­
lião, 1111~a creança do sexo masculi­
no, que foi baplisada no dia •11 de 
Novembro, recebendo o nome de 
Z3charias; para qnJ a Gamara lhe 
dé entrada no Hospício dos expos· 
tos e abauJonado$. Eotregae a Ade­
laide Carona, com o subsidio men· 
sal de 2:500 reis. 

Bequerimentos: 
Um de João Francisco Pereira, 

d'tista villa, pedindo reparo n'um ca· 
mioho do logar do Barrai, freguezia 
de Pc1lmeira. C•nu vista ao fiscal de 
obras. 

Oolro de Manool G•rnçalves Mar­
tias, dti Gandra, para construir uma 
casa, á face do caminho e tapar um 
terreno; bein assim licença para de· 
posito de maleriaes. . 

Com vista á Jnnta de Paroch1a 
da referida freguezia. 

Outro de José A. Ptireira Lima, 
de S. Bartholomeu, arremataole do 
caminho, chamadodo Mar. da mesma 
freg1rnzia. pedindo para que se lhe 
le•e em conla <la arrematação a im­
porlanda de 338:200, dos terrenos 
expropriados, exoutrando-o lam­
bem das obrigações e responsabili· 
dades que possa ter para o futuro. 
Accordam que se defira a pretenção 
do supplicante, exooeranrlo-o de tae3 
respo11sabiliua<les e levando-lhe em 
conta a importanc1á supra pur já se 
~char gasta a quautia designada pa• 
ra esse lim. 

Outro de fernando Pereira E­
vang.llisla, residtintc no Ceará, para 
lht1 ser concedido terreno para jazi­
go de familia no cemilerio publico. 
Accori.laro que o fiscid d'obras mar­
qn11 o terreno pedido. Outro <le Car· 
los M.1ria Borges de Lima, d'esta 
villa, fazendo petição de terreno pa· 
ra jazigo. A mesma resolução anle· 
rior. 

011t~o dt1 Adelino Lncio d'Alrnei­

a construcção de lres ra m1rns e um 
aqoednclo, na freguesia de Fo j'i '" 

E por nada mais h 1ver que 
deliberar se encerrou a presente 
sessão. 

Em quasi toda a parte o nnmero 
de mulheres é supe1 i ir ao dos ho­
mens, mas em nenhum paiz como a 
Inglaterra se accenti:ta essa despro· 
porçã'1. A emigr~çãn augmenta lodos 
os annos essa di(forença que coude­
mna uma parte importaote da pupu­
lação feminina de Inglaterra ao celi­
bato, à vida precaria e miseravel, ao 
vicio quasi fatalmente. 

A mulher iugleza mata-se algu ­
mas vezes por amor, raríssimas por 
miseria. Possue um poder de resis­
lenc1a qne o nosso sexo não conhece 
e uma elasticidade moral que ounc:t 
se desmente nem se deixa esmagar. 
H l de encor1lrar-se reduzida á nltima 
extremidade, sem esp1rança tle sal­
vação, para se decid ir a attentar con­
tra si propria. f n<lependenlemente 
d'essa coragllm de viver que existe 
n'ella, a religião ou o amor aos fi. 
lhos bastam para a reter n'este triste 
mundo. 

Se a estaListica dos suiciclins não 
pode dar a medida dos soffrimenlos 
<la mulher ingleza menos o fará a 
dos divorcias. Por uma rasão muito 
simples. Em Inglaterra o divorcio é 
um artigo de lnxo, um accessorin ria 
vida rica. (,~. FtLLO:-\) 

A Tolta do mundo 

Diz um jornal hespaohol que es 
tão em Bilbau os dois p Htugnezes 
que tencionam dar a volta ao muuJo 
a pé e sem dinheiro. 

Téem bom gosto, não acham? 

Estã de novo a uossa vista, mes­
ma na f1 onte!ra, o hurnoristico ~l 1-

'io que não imiLa o da lenda, 
cboroo solJre as ruin~s de Carlha. 
go. 

Este não chora, ri-se sobre as 
ruiu as .•• do mundo. 

E f IZ elle muilissimo bem. 
Tristuzas não pagam divida~. 

não é verdade? .•. 

Em ma1 ço pruximo será lançado 
à•agua o cruzador •Adamastor,• de 

da Azevedo, amanuense da Secre- Telegraphistas corresponden· 
taria da Camara, pedio1io licença dn tes 
30 dias, para tractar da sua ~au 1 le, Foi 1oma1la superiormente a se-
pruvando que está uaslante doe~le guinte resolução: qne os empre~pdos 
se preciso íôr, por atlestaJo medico tel ei:r raphicos na acli\' idade~uão pos­
legal. Accordam conceder a licença sam: sob pena de demissão. acceitar 
pedida. a situJç5o de correspondeoles tele-

Outro de José ~~ernandes, de graficos ou representantes de em­
F'o1jães, ped1udo para íazer um ai· prezas jornalísticas ou agencias da 
pandre fóra dos portaes do sen pre- noticias, sem prévia aucto1isaçã1 do 
tlio, acompanhado d~ informação da governo. Esta aoctorisJçã 1 importa 
Junta 1le Parochia dizendo qne não collocação de !icençJ illimitad 1. Os 
[H'ejudica o serviço publico. DtJferi· actules empregado:; wrresponJentes 
do. Outro de João José da Cruz, da téem o pras'l de oito dias par.1 optar 
mesma freguczia, pedindo uma pe- entre.os seus_logares e aquelle ser· 
quena porção de terreno, fJlle já o~- viço. 
cupa ha bastantes a rnos, e consrlu1r 
uma latada, Lambem acompanhada 
da informação ria Junta de Parochia, 
que não impedtl o serviço publico. 
üeferido. Ontro de Thereza de Vil­
la-chã, pedindo subsidio de lactação 
para seu filho AJão, provaodo a sua 
polircza, com documento legal. De­
ferido, cow 400 reis mensaes. 

Deliberações: 
Rosolvem, por proposll da pre­

sidencia, nomear a seguinte commis­
são do recrutamento militar: « Effe­
ctivos»=Antonio J. Lopes de faria, 
Manuel J. Roiz. V1Jlarinho, Manuel 
de J. Giz. Patrão e José F. BtJllinho . 
«Substitutos-Antonio da Graça Hy­
polilo, Joaquim F. Patusco Junior, 
Francisco Gonçalves Marques e Jo­
sé A. Pereira Lima. Resolvem par· 
ticipar isto aos nomeados. 

Em seguida.por proposta da pre· 
sidencia, resolveu-se marcar o dia 
7 de Dezembro, para a arrematação 
dos impostos indirectos e material 
da illuminação 1J'esla villa. Fioal­
mentfl resolveram satisíazer a impor· 
tancia de 9:900, despesa feita com 

Desastre 

Emilia Anna Cleta, moradora na 
rua da Nogueira, quando saltava uma 
pared~ em uma b·mça proxim.:i ca· 
hiu lhe uma pedra sobre uma perna, 
deslocando-Ih' a. 

Auxiliada por alRDmas pessoas 
voltou para casa seodo pensada corn 
bom resultado. 
~ 

PJrtiu para Braga o sr. Juiz mn· 
nicipal d'esle ju lgarlo. e nosso dile· 
elo amigo, dr. João Igoacio da Silva 
Corrêa Simões. 

Os ratos e as notas 
Um homem do campo vendeu 

Uffil mão cheia de libras. rednzin-as 
a duzentos mil reis de notas, e com 
medo rios la tlrões escondeu o pecu­
lio n·ucn sacco de milho. Tudo era 
milho! 

As ratazanas foram ao sacco e 
reduziram as notas quasi a muinha. 
O pobre homem dava em doido e 



O POVO ESPOZRNDRNSE 

apresentou-se com os re5Los do seu 1 nossas reclamações e ligo;1 ponra las-:irtes. 01:1 q1w p1 11 p1 i1·1ar1us mr. 
thPsouro no bati.· o de Portugal. Pa- import;iacia ao orçamento das obras Neupar til & C.". 111 L1~ho 1. 

rece qne apena se pod~ram apurar a fazer, dado pelo sr. Manoel de -O n.º 9. \'oi t.º, de O AB­
ll es notas do vinte mil reis. ~lattos de Faria 13arbosa, seu digno CllEOLOGO POf\TUGUÊS.colle l' ção 

subonlinado. illustrada de maleriaes e noticias, pu· 
1 E a ponte em dias chuvosos CO!l· uli~Jdas pelo ·~111sP11 E1hnographit:o 

A emauci1•açâo da iU11l11e1• liona impedindo que se Lransit11 li· Portugnés. em Lisboa 
Segundo lemos em um jornal v.remente, submersa em agn:i, dde- --0 n.º •12, do 6.

0 
anno, 11'..\ 

estrangeiro jà 30 coulam para advo- rioran_do-se; p~la fal.La . d~ 1Jma rn- DOSDIETHIA. 1mpcJ1 tanle l'C\ista 
gar a causa do sexo fragil as seguin· paraçao comesinha, 111s1gn1ficante-a mensal de medicioa do~iml:lrit:a ua 
tes abertura de uns escoadouros! seada na physiologia e experimenla-

socmnAoEs FILIADAS Em nome dos povos d'esle coo- ção clinica, publicação da ph 1r-
Na Inglaterra: -Parliamentary calho, pedimos mais uma vez pro· macia J. B. Birra & Irmão, do P.ir-

Commitee for Women's Su!Irage. lo- vi1lencias ao sr. direclor das o- to. 
tornacional Peace Associalion. bras publicas. 

Na Noruega:-Norsk Kvindsags- E a proposito: os srs. caotonei· 
forening. ros removem d'ali as terras da lim-

Na França:-La Solidarité. L'J'!:. peza que fazem, quando :deviam fi­
galite, L' Adelphie, La Ligue pour les car no leito da ponte em beneficio 
droils des Femmes. L"Union Uni- da mesma. 
verselle. Providencias, sr. director. 

Em Conneclicut:-Coonecticul ~iiiiiiiiiiiiiiiiiiii-..iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiii 
State womeo's Sufirage Association. 

Em Palermo:-La Cercle de paix V-.ARIED.A.DES 
et d'aruilrage. -

Na Belgica:-L'Unioo loleroa­
tiooa le des ~'emes. 

Em Milão:-Lega per la tutela 
degli inleressi femmioili. 

Nova Galie do Sul:-Womanho­
od Sufir age Lea gue. 

Berlim:-Hans Frauenverin. 
Hollanda: - Verceoiging voor 

Vrouweukies recbl. 
Amsterdam:- Vrye Vromveo­

vereaione. 
Suecia: - L'Unioo Lutes-Parla· 

mentaire. 
Australia:- Uniled Counsil of 

women's Sufirage. 
Romaoia:- Liga Fenilior diu 

Romania Sociéty for lhe educalioa 
aad liberat1on of Indiau womon . 

ttEPílE ENTANTES EM POílTCGAL 
D. Hegina Maocy. 
D. Alice ~lodorno. 
Augusto ~laximo Rangel (Norte). 
V1scl11de Sanches de F'rias (Sul). 

A' ex.ma Camara 
De ha muito que os moradores 

do Becco Doce se vém queixando da 
treva em qoe immersa aquell~ rua 
pela qual difficilmente se transila, a 
pé enxulo, em noites de inverno, 
devido á falta sensivel de luz. 

Ora na esquio~ da casa do sr. 
õr. Manuel Villas Boas. existe um 
candieiro, que, mudado para a es-

; quiua tla casa que lhe fica frontei1 a. 
allumiaria perfeitamente a parte habi· 
lada da alludida rua, e o largo do 
Correio e viella proxirna. 

Portauto. pedimos á exc.m• Ca­
mara se digne mandar fazer a mu· 
dança do mesmo candieiro, para as­
sim sanar as reclamações e queixas, 
de lodo o ponto justas, e a difficul­
dade do trauz1to publico. 

CJollaboração 

Abrilhanta hoje as columnas do 
nosso jornal a distincla collaboração 
do sr. Xavier Vianoa, mancebo de 
incontestados meritos :itterarios. 
. ~ nossa folha começando hoje a 
rnseril-a, honra-se muito com a pri­
~orosa min_iatura, lilteraria que cons­
l1Lue a pagtna de um livrosinho de 
contos que o nosso amigo vae em 
breve publicar e que gostosamente 
nos cedeu. 

Obrigados pela obsequiosidade. 

A requisição 'da auctoridade ad­
ministrativa de Darcellos, foi preso 
ante-hontem aqui um tal aPardê­
jo•. de Palmeira, considerado refra­
ctario do serviço militar. 

--tt º , Q.àll I • 

Pertence ao nosso esclarecido 
collega da •Revista das Escolas• o 
artigo que hoje publicamos em se­
gundo lugar. 

Pedimos vénia. 

-tt~tt­

Poote sobre o CJa-vado 
_ C?nli11ua votada ao despre110 o 

mais importante melhoramento do 
nosso concelho. 

O sr. director das obras publi­
cas n ·este distncto não allendeu as 

Uma joven indiana ia submeller­
se ao uso de seJazer'queimar~depois 
da morte de seu marido. 

-Animo, minha filha-lhe diz 
um padre-brevemente tornaras a 
ver o marido que perdeste. 

-O que? l tornarei a encontrar 
meu marido?-diz ella.-N'esse ca­
so fico. Apaguem a fogueira ... 

A proposito das eleições. 
-Que lhe parece d'isto compa­

dre? 
-Uma burla, amigo, uma burla. 
Vamos a caminho do absolutismo 

não ha que ver. 
Assim o creio. 

Que belleza: 
Um par de botas que se felid­

tam. 

------------------------· 
COISAS UTEIS 

T1•atameoto da uolla euc1•a­
-vada 

O dr. Purckhaaer emprega com 
bom resultado um tratamento bem 
superior à operação habitual, porque 
não impõe ao doente constraogimeu­
to nem reclnsão. 

Começa por pintar a parte da 
unha que convém remover com so­
luto de potassa caustica a 40 por 
100; ao cabo de poucos segundos 
esta_ molle a camada superficial, que 
se lira com a rnaxima facilidade, 
raspando corn um bocado de vidro 
d'aresla aguda. 

Hepete-se a pintura e depois a 
raspagem até ficar sómente a mais 
profunda camada ungueal, fina, que 
se aprehende com pinça pela borda, 
levantando-a, e cortando-a com the­
soura fina. 

Feito isto estâ curado o doente. 
sem perda de sangue e sem ser ne: 
cessaria mais tratamento. 

Se mais tarde, ao crescer nova­
mente a unha, voltarem as dôres, 
basta amollecel-a pelo mesmo meio 
sem carecer de excisão. 

PrBLICA~ÕES RECEBIDAS 
Recebemos e agradecemos as 

seguintes publicações: 
-O a.º 3, d'A ARTE, ioteres· 

sante revista portuense, artistico-lit· 
teraria, de que direclor o sr. Albano 
Alves, moço escriplor e poeta d'in· 
contestado merito. 

E' um cbijou» todo este o.º. tan· 
lo na parte arlistica como na litlera­
ria. 

Como supplemento, A ARTE 
tem juato o a.º 2 do JORNAL DOS 
OCIOSOS que insére nma miniatura 
litteraria e orna variada secção cha· 
radislica. 

-O n.º 9, 2. 0 anno, d'A BORDA­
DEIRA E MODA PORTUGOEZA, 
uma das mais importantes revistas 
de modas e bom tom do nosso paiz. 

-O n. 0 22, 3.ª serie, X anuo, 
do AMPHION, primorosa revista 
quinzenal de musica, thealros e bel-

-O n.0 34 . 1.0 anno. ela apre­
ciavel REVISTA DAS ESCOL.\S, 
semanario det.licado às familias e ao 
professorado que se publica no Por­
to. 

-O n.º 39 :a' O TIRO CIVIL, 
orgão dos atiradores civis e caçado­
res portuguezes, unir.o que se pu 
blica no genero em Portugal. 

-O n.0 285. anuo '17. 0
, do 

chistoso semana rio O SOB VETE, 
illuslrado pelo sr. Sebastião Sauhu· 
do. 

-O n.0 79. anno VII. d' O 
GUIA OE SA UDE. periodicu mensal 
exclusivamente dedicado ás firnili as, 
propriedade da pharmacia J. B. Bir­
ra & Irmão, do Porto. 

-O n.0 34.5 d' O A~lIGO DA 
RELlGIÁO, revista somaual, catholi­
ca, de Braga. 

Fornecem-se quaesquer esclare· 
ciinentos a quem desejar assignar 
alguma d'eslas f1nblicações, pedin­
do-os na redacção d'este jornal. 

""" ...... --...... --------
.AN"'N"'UN"OIOS 

A Commissão elo Re­
censeamento Eleitoral d'­
Espozende; 

FAZ saber que, em 
cnmprirnento do decreto de 
28 de setembro ue 1895, 
tem de pt'oceder-se no dia 
8 do proximo mez de de­
zembro, por 9 horas da 
manhã, á eleição de sete 
vereadores effeclivos e se­
le substitutos que leem de 
formar a gerencia cama­
raria d'este concelho du­
rante o ll'iennio de 1895 a 
1898, e por isso são con­
vidados os eleitores das ns­
semblêas d' este mesmo con­
celho a concorrerem á e­
leição, devendo os das fre­
guezias de Espozende, 
Gandra, Gemezes, Palmei­
ra e Marinhas, reunirem­
se na assembleia n,º 1--­
Espozen<le; Fão, Apulia, 
Fonte Boa e Hio Tinto na 
assembleia n. º 2-Fão; 
Antas, Belinho, Mar, For­
jães, Villa Chã e Cut·vos 
na asemblêa n.º 3-Antas. 

E para constar se affi­
xou o presente e outrns d' -
egual theor que serão 
affixados, nos logares do 
costume, em todas as fre­
guezias d'este concelho. 

Espozende 30 Je No­
vembro de 1895. 

O Presidente, 
o/;~:rtàno Mk.xa nctúlo /cr 

.Xt1ia. 

CARREIM P~RA LAU~OOS 
Sebastião da Costa Eiras i;onti­

aoa~com a carreira d'esla villa para 
Laundos, ás 2.•• l.1-." e sabbados; e 

Joaquim, vnl~ó Carvalhinho, ás 3." 
G.ª' e domingos. Os fregnezes que 
de vespera tirnrem os seus bilhetes 
u'esta villa e cm !<'ão nas casas do 
coslnm1i, terão direito ao sru dinhei· 
ro em duplica1lo ri111llllo h~.i~ L~ · t.1 
tio c;11 ro. A ~ah ida d\1 ,l1 'ili 1 é 
às 5 r lll<'ia liorns da 111a1il1ã e \'Oll1 
de Lrnnd11s ás 3 ho1 as o meia da 
tarde, tuJo em harmonia com o ho­
rario dos comboios. 

Espozende, 6 do Dezembro 1le 
·1895. 

O alqnila1ior, 
Sebasticio da Costa Eiras. 

Julgcldo Municipal de Es­
pozende 

ARREMATAÇÃO 
( 1.ª praça) 

-1.ª publicação-

0 dia 22 do cor­
rente mez, pe-

O escrivão, 
Didfino de Miranda Sam­
pa10. 

ANN~JNCIO 
Quem prelernler com· 

prar utensilios de ferreiro 
e serralheiro e tambern u­
ma bicycleta moderna,« Cle­
menb), em bom uso, folie 
com Manoel Joaquim Pe­
reira, em Fonte Bôa. 

Julgado Municipal de Es­
pozende 

:aOO~b!l~ 
DE TRINTA DIAS 

(2.ª publicação) 

las 1 O horas da o inventario a que 
manhã e á por- ' · · 

la do tribunal Judicial d'- neste JUIZO se 
est.e Julaado se tem de procede por obi-

º ' d J ar.renrntar em basta pu- to e oão Gon-
bl1ca a quem maior lanço çalves Ferreira, que foi 
offerecer acima do seu res- da freguezia de Rio Tinto, 
pectiyó valor, a seguinte citam-se, por editos de 30 
propriedade: dias, todos os credores ou 

--Uma lHira la n~dia 
no sitio da c<Seara de Ci- legatarios desconhecidos 
ma)), que pal'le do norte que porventura os ha­
e µoente com Oelflno Je jam ou domiciliados fo­
Miranda Surr.paio, do Nas- rem fóra d' este Julga­
cente com o Padre Ma- do; assim como João 
noel Alve_s Rosa e do sul Gonçalves Ferreira, viu­
com cam_1nho, de_ nature- vo da inventariada, auzen-
za allod1al; a valia da em t t · t E 
ce11lo e dous mil nove cen- e ~m par e rncer ~ nos 1. 

Los e dez reis, e vae á Umdos do Brazil, afim 
praça pela mesma quan- de fallarem a todos os 
lia. termos do dito inventario, 

Esta· propriedade é e deduzirem no mesmo os 
per! enc<~nte aos herdeiros seus direitos que tiverem 
de Anna ~e1Teira Ne:es, consoante o disposto no~ 
da fregue~m de Palmeira, §§ 3.º e 4.º do arti 0 696 
e por ob1to da qual se ' . g 
procede a in vunlario or- d~ . Cod1go do Processo 
plianologico por este jui- C1v1l. 
zo; e cuja propriedade vae Espo~ende, 12 d'ou-
á praça para pagamento · tubro de 1895. 
de di \'idas pnssi vas a que Verifiquei. 
? ~nesn.10 casal se acha su- O juiz municipal, 
1e1to, fii.:ando as despezas J - I . d 8 .1 C 
,J oao gnac10 a i va or .. 
ua mesma por conta de s· -
quem a arrematar, assim rêa i-.;lQlOes. 
como o pagamento da con- O escrivão, 
lribuição de registro; con- Delfino de Miranda 
fonn8 foi deliberado pelo Sampaio. 
conselho de familia, inte-
ressados e merelissimo 
Curador Geral dos Or-
pliãos. 

Por este meio são ci-
tados todos os credores ~ 
incertos e mais pessoas l ~ 
qne se julguem com di- ~ tr.l 
reito á mesma proprieda- .,, ~- ~ 
de, para ficarem scientes = ~ ~ 
do dito dia da praça e as- ~ .. m 
. t' ' = ~ '-..../ srs trem a mesma, que- Qj 

rendo, afim de usarem do : ~ 
seu dirnito, conforme o or- ~ ~1 

denado nos artiaos 842 = o 
e 844 do Codi 0ao do Pro- ! 

~ cesso Civil. 
Espozende, 30 de No­

vembro de 1895. 

~ 

A fNTRAR NO PRtLO 

Verifiquei a exactidão. AI.VARO PINHEIRO 

O juiz municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 

THIRENOS 
Um woJume de ,·e1•f!lol!h e• 

dição p1•imo1·osn. cm bom pi\• 
peJ ' 'eliuo. 



n POVO ESPOZENDRNS~ 

'i::or 15n (•alwiJo de 
A\ 1<;11 f11q .. dt• j'I:' O C.111, lon 
se 1orrJH 1. a11.-o " r1•s1<.1111 ao 
r;d11--d!o t!r1:-;,ti1111 et u.i "inl1 l;-uJe 
a fon11os11ra. 

Pel101·al .St~ cer •jn de 
Ay<'1'• O rerne<.110 ni;11s s~:.inro 
quti ha pnra cura da tol!lse, 

broncliUe, Ol!lthmll e tube1•c11lo8 pullnoun1·e11. 
l~:m;ta•octo com1u•t1to de 1u1lliln1uu·1•ill111 de Ayer-Para 

puriwcar o 1touc;ue, limpai• o co1·1•0 e c111·n radicftl d1u1 el!I· 
crophula•. · 

O 1·emedio de Ayer contra 11e1iõe11-ii[•'ebres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrarlo~ de 
maneira 'llle sahem baratos, p.ir que um vidl'o 1lur.1 mui10 wmpo1 

Piluft• cn1hn1•Sica• de A:,.er-0 mtl lhor pur~al11·0 füilVB e 
inteiramente vegetal. 

p 1' i li f' i tllHHl 

PllE~:o 2 ao 

B. L. FAH:'\ESTOCK 
E' o melltor remedio contra 101111.Jngas . O prupril•la1 io esl~ p1 omptn 

a devolver o dinhPi10 a qualquer pe•.~oa a quem.o rcm Hlio n:io f:iça. o 
elfeito f]uando o doente tenha lu111tmgas e stigu1r exactarnoutu ~s 11rs­
trucções. 

l!!inbouelfl'5 de i,;lycP 1·inn nuu·flR "CnlOllilt>11!1 >> n• ui lo 
g1•nudes, du mell101• qunlidndc e 1u1ulcitun a 1•elle. 

Pa•eço H~O 1·eís a duzh\ (1) 

PRAÇA DO TENENTE V ALAD:lv1 
EM FRENTE AO ME:R~ADO 

----000-- ---

ESTAÇÃO DE -VERÃO 
----000----

F ATOS POR I~lPOTITE 
----000----

Sorfido 1le fazendalil 1•••ra a t"Stnçiiu, "ª•·uaté •HH'P~Halc•i, 
p1·ial!I p~u·n fu108, C1~1nc·fa1·1n1~ ·l n, ,·1u·ino!4, 

po1·den11us 011 sobreu,,tolil, ett·. 
__ __:_ 000 ----

iH'O• 

Fnzendn8 11ncionnes .,. ci:itrnni:\'il'a pro~u·i:h• 

<'IHuu·n "'l!lolu·ec1u111cn 
par' r.1tu~ de 

----=000=----
\-'n1·indo3 pnth•6(•11i1 <'IH castoa•inas uacionll<"lil t'J int:l<'lza..,.. 

C.a11to1·i11its, 01uu•ll1t"' braue1H1 e e»llan1c»i,d>HI. f,1zen11n~ ;.;1•ofil-
~n"°' de lt'i e nluod•\o; fouuas th• n~nlhn, 

tecido de l1ãs a;;1•and .. J001·lido "~n mt•1·ino , 
Cl\('hf.'·UCZ (') lewu:ot!I; UICH'Ínlà, (•hillHI, 

ri <'adol!I e nl~otlõt•s 11"' ('<)I'. 

.-·u ~!l.ES, C'ODEU'l'O~CE~ •• n1uif••l'l OUll'(H!J 01·1i"º"" •!UC (.iÍfíicil 
l!l<'rin ennumerur. 

1 EDITUHES->11~1,t~n ._f< e.• 
j llua rio ~larL'd1a. Sald;inila, 2ü - Li>bo~ 

'OS DOiS ORPHAOS 
l'ltim~ pro ·lncção do ADOLPHE 

D,E:\~EHY. ;1Lwtnr <los app'au lido,; dra-
11P1.' «As duas Orphãs,ll CI A ~]Jrt)'f'D tl 
ou1r •s. 

Edicãn illustrada com Lellos cliromos 
t' gr.i,nra<. 

Chrnmo 10 róis-Gravura, 10 réis 
-Folha rle 8 paginas, IO réis. 

Sahirá em 1·arl~rnetas ~emanaes de 
l1 folhas r 1 PStampa, uO réis p•gos no 

1 a. to da Pntr"'~ª· 
liiíO 1ri, <'atla volumr brochado. 
BBft"DE a tndos os as~ignantes­

uma esta111p 1 a h core~ dA giande forma· 
to reprPsPnta11do a vista geral do Con­
vento (1,. ~Jarra. 

R"f" odurção de photo~raphia tirada 
expre~sanwnro para este fim. 

BRINDES a riuem presrinrlir da cvm· 
rnissãu em 2. 4, 5, tO, f5 e 30 assi­
gnat111'3<. 

BíllNllES dist1il1uidos a ang.iriarlores 
d'as>1:,?ra111rns: 

62 rPtratos a !'rayon, 2i rluzias ile 
pl11°tog1apl11<1s. HJ(j :ipparelhos cornplt•· 
t•l• Je porl't lana pora almoço e jant1r de 
dnl!' fl•~>S0 ;1S, li:) wandes J'eln~ios CO!n 

o ble!>tlario. 70 collecçõ1_•~ d1• alhun~. i 
co111 v1-la- de p, rt igal e .rn collecçõns 
lle f'!-t.1111p ·~ editada> por essa emrrHa. 

BlllNDES d1,triuuidos a todos os 
a:-signantl':-: 

l 'i:OJtJ miupa g~ngrapl 1icos de Pnr-
11 gal, Europa, A~ia, Africa, Arnerica, 
Ocra111a ti ~ln11di. 

~8.000 !f1andr.s \'tqas (chrorno). re­
pr!'~ontanrlo: (\ Bom Jesu~ rio Monte, 
proxirno: ile Braga, a Senhora ela Coo- 1 

ceir~ãn, a A ve111da da Liberdado, a Praça 1 
do Comm .. rcio, o Pahcio de C11r 1Hal da 
Porto, o Palaci.i da Pena em Cintra e o 
Pr:ir;a ifp D. P ... dro, !.1,boa . 

. ~l.000 ,1 un ' r.i \ista rl1• Li . boa, 
!\li t ', Li11tr,1 llt:ll 111 ~l 1ril 1a, l' Bat ~lh?.. 

\'alo> I' t11t.d dos b11ndcs di>tribuidus 1 
12 :900~00U réis. 

. ~11viam-se pro~pcctos a qnern os re- .

1 

<Jlll,Jl,11. 
Ar.ceita-se wrrespondent.i n'csta lo-

c:di:Jadc. I 

LA fi~ODA 
lllte1.1h na rio de DHHI ª" IHH'll 

fiilt"U~IO 1'1' 8 

El1JC:\f) E\i llESPAi\llDL 
P11hl1 ":s.: !1du' 111> do111ir.got: u COO· 

!ém n:111wroso• m11delio~ du uli1ma no-

1

. 

vida le "lll t1 .. jos, diapell', ado111os, pen­
t,.·aduq, t 1c; rn1 is tas de rnodns e ~a!õus. 
E o unfo,, du,; !la sua 1:1.isse 'lll'l se p11· 
blica rrn llcsp~11ln e rll'iis b"r~lo. 

P•191 da as~iguatura em Porlll!Uol: 
A11111>............... :~;$iUO reis 
SPi> lllPZ '' • • . . • . • • • • 1i;)ÍÜÜ Jl 

Tr"s 111"l"'. . . . . . . . . . 8G:J >> AO BAZA L1 CENTHA L! AO [3,\ZA fl l.ENTft\ L! 

1 

Nu 1nerv ;,1•11lsi . .... .. ÜJ ,, 
1\1d" o· p did .. s de as;.iµn 1tnr:i c1evi>111 

. ... ~~~e,. ~' • .. ~r~~~~~. ~<;1~.'V?~.'J:??~:ir.•" c0 s1•r f1•i1os ao -r, .\l:inr,el Franc se 1 ~li-
.;-.•.\,!~ r- ~:·~:0·;-;~X:~.t · "'~.:,.,~.;:;~:::.~;:'~i;;.~~~·o. dú~s - 11111 da 1'.11h11 .1 n. º :.ll'I. LJSBOA. ~~ o ' - ·~;.;..l • ~ ..... """'W -~ ........... ~~:.<~..:. 

.ATELIER DE .ALF-&~:r.L::.o..TE í(.__,."'1. J N. 1ed.1 cr;:iti d·i <1Povo füpi;z1·no1,.n-
de :;:=:;;:; se>i 1nustrarn-se os n. 0

• da <rUl11 ma Mo· C9 

~ VASCO A. PINIJEIRO 
d daii. a qut>n1 d1•s!·Je as·1gnar, e.ncarre­
(9 gauuo-se ta1111Jern Je o mandar vir. 

[jjiD'1 (3) 12. fl'{;A. DO (;AE!lt. 12-1.º ii 

i. -'"i ::fl::lt.--..ttl~~Jl~m~::ln: ,~i':-

~
~ N'este ateli,.r execut.1m-se todas as obras concernentes a esta arto j ~:ÀI 
0~ 1 com toda a elegancia e p- e-rf-eiç-=50......... .-. _ .1~ .... '_,,1·í·.-~_j:·.:.:· 

Garante-se o bom acabam~:,~~~ todas :•s obras. ; '1 

O mesmo participa aos sru~ amigos e fr Aguezes que re~olve u fa- '.®J• 
zer grande red11çào em pr,.ços de fei1in de falo. g 

! 
~nz mais sci~nt_e ~o p11hlirn rlp fJtHl se enrarrrga rla fPilnra de f.1tns \i!. (~ 

por 1mpnr1e a prmripiar cm G!l)OOO rs. que ern outra <Jualqué· pai lll fü! 
cus la' ia 8 ou 9 mil reis . \"ti 

E,1a µr~nde rcduçân. é motiva1la por poder forn!'crr ao f1 Pgu1 z IHla, 'I 
as f.1z"1Hlas <JLe se desejem, S•' lll augruento de custo, quH n;i1i s1·j1 n es-1!1 

lj tabel.·c~do nos primeiros forneci d111es d'esle gencro, dos qu,ws ouli·ve ~s- li/ 
rn rP11lr~t11 t'·pPc1al. 

!'1 r t:rnto, n•n)! nPm poderá ~ ndar mal vestido, nem cornp1 a 1 f ~ \ 
orllin:111~> pnr nltos preços. 

,\o A1elior do Vasco l'1nl11 i1 o= íl111 do Cal•s. 

: [ ~ ,~,I~~ :~~~ º,~:~,~~'.'.º ~:~: "' \ 
mente, sem interr upçào- fora de Li,bos 
custa ü5 reis; cada n ° t1az no mez du~s 
JOlhas de moldes riscados, e doas l:irni­
nas coloridas, alem de variado n. 0 - de 
bonitos desenhos de figurinos e folhas 
de bordados: E' uma revista util em to­
dos as cazas familiares, e em collegios­
Encontra-se n'esta mern1a casa aooi;:na­
E 1 as pira obras scientificas a tisticas e 
;::;'.iernriis servindo-se por cadernos se­
m.1anaes. Ha muitas revistas sema rw· 
r1as baratissimas taes como-el Blancu y 
Negro· La saeta- Bibliotheca Ju1lica- l.a 
gran-via e muitas outrJs que so uão mcn· 
Cjooão. 

Pedidos a M. F. Midões-Hua da Pa­
daria n.º 32-2.º. 

Lisboa 

REVISTA 
do 

SClrnCIAS NHUAHS E SOCIHS 
Coridirõl'~ de puhl1c .. çfo 

A dlE\' I STA n sah1ra reg11l11rmrnre 
quatro .voze.; rwr ann'l, em ra.,ciculos de 
-18 pagrnas, 8. 0

• 

Preç'> da a· igna ura · 
Portuga1 
.\nno ou;;0r1ecle~n.•• J;);?f)Or,. 
Nu1l!Or') a\'l1lso,...... 3, o r 

Pa11cs comprnlienr:idos n'I untôi•> post 
A11no . . . 8 fr . 
No mero avul~o . . 2 '' 
Para os ontru s paizPs que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor­
reio. 

A corre>pondoncia devo ser dir ;,.ida 
11 "Livraria lntrrnaciunal de Ernest·> Char­
dron, casa editora. Lugan, ~ucces~or­
Porto. 

A r;o CHRISTAO 
l)IJ 

IE'.'!:t'•'C'ic>iosi dcv• •08 p1u·n loclo8 
ON diltl!J do nnno 

pelo 
rnd1·e ollo~io Croiset 

da cor11panlria de J ~s us 

c\pprnnrln o rr1'nmnJPnrlado nor to1los os 
I~~. "'º" Prt•lados l1ortoguezes 

A t•bra con>ta de cinco volumes dis · 
trilm1ua semanalmente, em f.15c 11·ulos do 
~O palo(inas de text" o em qua1 tua duas 
eolomuas e sei~ estampas im pressas se­
paradamente. Preço de cada f.1:;cicolo 
100 reis, para as provincías franco ele 
p .llt'. Ü> assiµuantfls da provincia paga­
ra11 d· cincti 1:111 c1n1'0 fasciculos, Pnvirn­
fl.,.~o pelo cot'l'eio os compelentes reci­
lios. 

As pessoas qn~ Jesejarem receber 
mais que um fa,ciculo semana !, volume 
ou a ohr.1 cornp 1da pnrlerão as~im requi­
'1ta1-i, ao editor riue prnmptameu te farâ as 
1 emcssa~ q11t1 llio f ·um feitas. 

:erá entre!loe JPl exemplar gratis a 
' I w111 a11,,artar dez ª" gnatura e se res­
p iu .ih1/r e pelo ·e11 in gral pagamento. 

,\cc1Jitam-su cori pondenttis em to· 
Jas as :.·1ns oude o não ha, dando refe­
J'Puc1 is n' esta ·id 1le bonaudo· sea com-
1111 ª'' doJ C\);. 111( 

~' u1- e111 todas as livrarias do 
rcrno. em ca,,1 dos n,issos est1rnaveis 
corr~spnn!lent11,, t' no escriptorio do edi­
tor ANTONIO UüUIUílO. rna dos l\Jar­
tyres lia Lih1•ru.i1I•• n ° 1Gü- P1 rto. 

Dl'po;ito rm l.i-boa-AfiENCIA UN1-
VEBSAL DE PCBLICAÇOES, rua dos 
n~u-.ize 11 o 75-l.. 

I' ,, 
l'l·, 

HITI~EGIO 

E 

DOENÇAS DE PEITO 

ONICA LEC.ALMENTE AOCTORISADA E PRIVILEGIADA E~ PORTGGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendadorda Ordee 
de Christo, Pha~ruaceulico fornecedor da Real Casa de ua ll<1;estade Fideli sima El-Rei 
o Senhor D. Luiz l, llemhro llonorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana e de outru 
sociedades scieuti ficas e iudustriaes, premiado, ele. ' 

Esta farinh~, q~1e é :_1m ex.c~ll~ote e agradavel alimento repa­
rad?r, de fac1l d1gestao, utthss1mo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfermo, de idade <1vançada, convalescentes. amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tenipo um valioso medica­
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais rew­
nhec1do proveito na' pessoas anemica , de constituição fraca, e 
ell!- ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua etll<acia. 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tau1be1n a mesma f'arinha pci1:oral pre­
parada SEM FERRO, para os casv~ eau q 11e 
elle não sqja aconselhado. 

~RIYILEGIO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL 

EXCLUSIVO 

( 'nl<"O Rl•Pl"\.•Vndo, lraitaluu•nf<" nu~forl 11dn ,. •••• ~•••C'lll• 
de •nnd.- 1mblten llic." p..,•hui;ol t' ln peelorlu Çeral 

de uni:lcu" da (;61•te do lllo de .l•nelro. 

A effic;icia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospítaes e na clinica particular dos mais dis­
linctos medicos d'este paiz, levou o Co11selho de Sande Pu­
blica do Reino a approval-o (di~tinc(ão qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a con~idcral-o um verdadeiw especifico 
contra as bro11chites, tmlfo agu<fiis cnmo chronicas, defluxo, tos­
ses rebrldRs, tosse co11i:ulsa e asthmat1c11, dor do peito, escarros 
de sangue, e contrn todas as irritações neri:osas . 

Cada frasco está acomp~nhatlo de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Sande deu ao govl'rno, e com as obser· 
vações dos prmcipaes rnedicos de Lisboa, re~onhecidas pelo 
wnsules do Orazil . 

Na parte collada 
do envolucro esta 
1Dinha assignalura 
com tinta azul. 

Depo.silo geral - Plmrmacia Franco, Filhos 

------- - ----·- _.. _____ ------·-·-------------~, 

REFORIL\ ELEITOML O ARCDEOLOGO PORTLG[ES 
A pprovada por rlac. de 28 de març1J 

de 1895, seguida de um Heportorio ai- Collecção illustrada de materi~es (' n11ir 
e ias pha bPliCO. » 

Capitulos em cine se eliride a lei: Pnbl icada pelo 
l (<.los elcitore>), li (·los ilepnt~rlM). Bcu1eu cth1101:Nlphico por!· 

Ili (dil recensearnento eleitoral). IV (dos gnez 
circu!os elf itoraes , d1s aose~bleias fH!· I aO ArchPolngo Porlugut1- • p11liltc1r-
marias e dos aclos prPparntonos da ele1- 1 se-ha meP•alrnente. Cada 1 tl., PI o "r:i 
ç~n) . V (d~ eluiçfo), \'1 . (do apuramento), l sempre ou qnasi srmpre illt •·il•) ( 11· 

\II (rio t111.Junal de v e11ficaçã~ de pode- 1 <'Onterâ meno• de tG pagina. r1·• 0 

r.es).' y111 (da JUnla pri>parntona, da cons- formato il'e~te prospecto, po do, 'I" .11-

t11u1çao da c~mara elos ueputarlos e. mo- do a aíllu1mcia dos assnmp os o t•x1-
<l.o je preencner as vac~tura~) IX (u1•po- gir, conter 32 paginas, sem 11ue por rs>o 
s1çoes espec1aes), X (rl1spos1çõos penaes. o preçn augmenle. 
geraes e tran.sito!ias). Quadro dos prasos PREÇO DA ASSIGNATUR . .\ 
para o organr saçao do recenseamento elei- ( Pagamento adeanta1lu) 
torai no corrente anno; quadros dos pra- Anno . .....•.......••. t,.'):lOO rtiis. 
~os para as operações rto recenseamento Semestre... . . • • . • . . • . . 750 » 
elei toral nos annos futuros; mappa dos Numerü avulso......... mo i> 

círculos elei toraes, e.te. . . . Estabelecendo este modico preço. jnl-
((A Reforma. Ele_1toral>i e indrspensa- gamos facilitar a propagan1fa da' scien­

vel a t.odos .as _c1dadaos, para requererem cias archeologicas entre nó· . 
a sua mscnpç~o .ªº recen~eam ·nte, co- E <le crer que nenhuma <l;1s n•s•nas 
nhecerem os d1r~1tos e olmgaçõ~s tileito- que se i nteres~am por taes asrn1npt11s se 
ra es~ e_ bem asmn. a_ lodos ~s . magistra- recu~e á pequena contribuiç~o. 
dos ]Uiltc1aes, escr1vaes ele d1reito, advo- Toda a corrf'spondencia á rê ri·~ ria 
gados, func.ci.onarios administrativos, pa- parte littera ria d'esta revista º""~1.1 spr 
rocl!~s, sollrcttadores, etc. , etc. A edição dirigida a J. Lti le de Va>conc. ll11s, pa1a 
é ntt1da .. completa e exac tamen te confor- a <1 Bibli"theca N;1ciooal do Li ·L•>a. 
rne a officiaL ~ aRe_rortorio 1> j~rnto e que Toda 11 corresponrlencia rc;perti\'.l a 
as outrrs ed1~oes nao t1•em, da-lhe gran- compras e a•signaturas d1 \'era SH diri­
d~ valor, porque r1rilita a ronsulta da girla a J . A. Dias Coelho. p:ira a alm­
le~ . PHEÇO 160 RÉIS. = Pedidos á « Bi- prema Nacional de Lisboa. n 
bliothcca Popular de Legislação,ii rua d::i A' venda nas priur1paes livrai ias de 
Atalaya :183, i.0--L1sboa. Lisboa, Porto e Coimbra. 


